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Marilena Chauí é exemplo do intelectual que não apenas refie• 
te sobre, mas interfere na vida do País, fazendo uma ponte entre uma 
carreira acadêmica de brilho e as refregas que se dão no âmbito da socieda· 
de civil. Filósofa, com teses defendidas sobre Merleau-Ponty e Espinosa e 
estudos que vão do integralismo à repressão sexual da mulher, conhecida 
pelo vigor com que rompe com o marasmo das formulações meramente 
teóricas, se destaca na "intelligentzia" nacional pela lucidez de suas pro­
postas e do papel crítico que vem desempenhando ao longo da história 
recente do Brasil. 

Ainda que não tenha se detido a pensar a comunicação num 
sentido mais estrito ou com uma disciplina e determinação mais rígidas, 
conceitos como os de ideologia, discurso competente, questões como a 
cultura popular, o massivo, o conformismo e a resistência das classes su­
balternas são fundamentais para a elucidação de pontos básicos polêmicos 
do campo da comunicação social. 

Este caráter interdisciplinar da comunicação, que incorpora o 
que o pensamento de Marilena representa de novo e instigante com o olhar 
comprometidamente brasileiro é, inegavelmente, um fator de enriqueci· 
mento pelo aporte de experiências várias e pelo aproveitamento de múlti­
plas contribuições a um campo que permanece aberto a estas influências, 
tirando partido da acusação que alguns autores fazem da falta de um 
objeto próprio e de sua autonomia como ciência. 
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aos profissionais manter em posição de permanente questionamento, vem a 
ser a pedra de toque de relação comunicativa. 

Ao valorizar a questão da recepção, romper com o determi­
nismo e passividade de quem consome as mensagens, que também podem 
vir a assumir o papel de emissores, Chauí se posiciona num contexto que se 
enriquece com as reflexões de Lins da Silva, Ciro Marcondes, Anamaria 
Fadul, Marques de Melo e que coloca o Brasil no centro de uma discussão 
polêmica, sujeita a permanentes revisões, mas atual, por tudo que a co­
municação vem representando no contexto social contemporâneo. 
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